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Jornal Fatos da Rua: um relato sobre a comunicação popular e alternativa1 
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Resumo 

O Jornal Fatos da Rua, projeto de extensão da UNESP de Bauru, existe para que as pessoas 

em situação de rua tenham a sua vez de falar e serem ouvidas. A nossa equipe é constituída por 

pessoas que estão ou estiveram na rua, e estudantes de jornalismo. Nós, enquanto veículo midiático, 

temos o objetivo de construir uma comunicação popular e alternativa que atue como instrumento de 

combate às opressões, defendendo e lutando pelos direitos humanos, compreendendo as consequên-

cias da negligência do poder público e a falta de representatividade dessa população nas grandes 

mídias. Apesar do jornal ser um projeto de extensão da universidade, atuamos de maneira indepen-

dente. Estando atualmente na 6ª edição, o Fatos da Rua passou por um período de reestruturação 

durante o primeiro semestre de 2019. A reorganização do jornal se deu por diversos aspectos, sendo 
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o principal deles a compreensão de que uma comunicação só é dialógica e efetiva quando os inte-

grantes são porta-vozes de suas próprias histórias. Anteriormente, os conteúdos eram em sua maioria 

desenvolvidos pelos estudantes de jornalismo e não pela população de rua. Nossa equipe buscou di-

minuir a quantidade de textos produzidos e experimentar outros formatos de comunicação não tradi-

cionais, como jornalismo em quadrinhos, poesias, relatos pessoais e ensaios fotográficos. Todos os 

temas foram pensados e construídos em conjunto, feito “com”, e não “para” ninguém. Além disso, 

surgiu a demanda de tornar o jornal mais atrativo, com cores vibrantes que simbolizassem a existência 

e resistência dessas pessoas. Essa foi a primeira versão colorida do Fatos da Rua. Para que todo esse 

trabalho fosse possível, o sentimento de confiança e pertencimento foram primordiais. A reestrutura-

ção também ocorreu com os espaços de produção do jornal. Passamos a ocupar a praça Rui Barbosa, 

no centro da cidade, e a Casa de Passagem Feminina, serviço de acolhimento de mulheres (cis e trans) 

em estado de vulnerabilidade. Com reuniões semanais internas e externas, são realizadas a divisão de 

tarefas para produção de conteúdo do jornal impresso, redes sociais e promover a discussão de estra-

tégias de atuação conforme as necessidades que aparecem, tendo em vista que lidamos com uma 

população rotativa e em situação de risco. O Jornal Fatos da Rua possui um potencial comunicativo 

e educacional muito grande, já que busca fazer com que as pessoas em situação de rua participem 

efetivamente de sua produção, utilizando o jornal enquanto prática de liberdade e conscientização. 

Funcionando, também, como ferramenta para que essas pessoas possam ter a chance de se comunicar, 

e visibilizar sua existência dentro das diversas camadas da sociedade. 
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